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Editorial

Seu servo,

Aravinda das 
Diretor da BBT no México
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Queridos devotos e devotas, 

Aceitem, por favor, minhas humildes e respeitosas reverências. 
Todas as glórias a Srila Prabhupada.

Este é o mês prévio à Maratona de Srila Prabhupada, e todos começamos a meditar cada vez mais 
focalizados e intensamente em quanto e como iremos alcançar o nível maior do que normalmente o 
alcançamos.

Ontem, estivemos participando, 80 devotos, no Maha Harinama mensal da cidade do México, e 
tivemos uma experiência prática da força do trabalho em equipe.

Centenas de pessoas se aproximaram a nós para escutar-nos cantar, ver a dança extática, tomar um 
copo de halava e olhar nossos livros.

O resulatdo da distribuição de livros foi: 475 livros pequenos, 30 livros grandes e 20 Bhagavad-gita. E 
isto foi apenas em duas horas de harinama.

Os devotos que participaram eram grihastas, crianças, jovens e um grupo entusiasta de brahmacaris.

Isto mostra que a participação da congregação na pregação faz com que os resultados se reforcem, 
faz com que o néctar aumente e que toda a família de Srila Prabhupada conviva pacíficamente 
enquanto prega.

Por isto, minha insignificante e humilde petição é que cada comunidade de devotos na América 
Latina se organize para participar da Maratona de Srila Prabhupada, saíndo com os livros em 
equipes, e se for possível, realizar harinama e distribuir prasadam.

Os distribuidores de livros regulares precisam intensificar sua meditação neste mês, e mendigar às 
bençãos de todos os vaisnavas, do mestre espiritual, de Srila Prabhupada e do Senhor Caitanya.

Aqueles que saíram alguma vez a sankirtana sabem bem que cualquer desviação na consciência será 
um obstáculo para fluir bem na Maratona, e também sabem que se a mente não se alimenta de uma 
boa dose de som trascendental, através de um bom sadhana de japa, leitura e aulas, também não 
haberá força espiritual.

Desejándo a toda à congregação de América Latina que experimente mais e mais o néctar da 
distribuição de livros, será nosso compromiso como seus servos da BBT facilitar tudo o que esteja no 
nosso alcance, para que todos recebam as cápsulas de som trascendental na foma dos livros de Srila 
Prabhupada, oferecendo a possiblidade de ajudar ao devoto puro a chegar às almas que sofrem.
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Êxtase Emocional 
de

Srila Prabhupada
permanecem no mundo material em um condi-
cionamento, práticamente eterno, nitya-baddha, 
nascendo uma e outra vez. Naturalmente, têm 
a possibilidade de liberar-se, porém as almas 
condicionadas não aproveitam a oportunidade 
e continuam com sua vida de desfrute senso-
rial. Dessa forma, são punidas uma e outra vez 
com o nascimento e a morte.
[…] O movimento para a consciência de Krish-
na não é uma moda passageira. É um movi-
mento genuíno que tem a missão de promover 
o bem-estar de todas as almas condicionadas, 
para o qual trata de elevá-las ao plano de cons-
ciência de Krishna. Quem não atinge esse ní-
vel terá que permanecer na existência material 
perpetuamente, às vezes nos planetas superio-
res e às vezes nos planetas inferiores.

[…] Quando uma pessoa oferece às almas con-
dicionadas a possibilidade de tornar-se cons-
cientes de Krishna, todas as suas atividades 
contam com a aprovação da Suprema Persona-
lidade de Deus, que neste verso diz (prito ‹ham), 
que Se sente sumamente satisfeito. Seguin-
do o exemplo dos acaryas anteriores, todos os 
membros do movimento para a consciência de 
Krishna devem tentar beneficiar as almas con-
dicionadas induzindo-as a tornar-se conscien-
tes de Krishna e dando todo o necesario para 
que elas o sejam. Essas são as verdadeiras ativi-
dades de caridade. Por meio dessas atividades, 
o pregador, ou todo aquele que se esforce em 
espalhar o cultivo da consciência de Krishna, 
ganha o reconhecimento da Suprema Perso-
nalidade de Deus. Isto é confirmado pessoal-
mente pelo Senhor no Bhagavad- gita (18.68-69):

“Para aquele que explica aos devotos este segredo 
supremo, o serviço devocional puro está garantido, 
e no final, ele voltará a Mim. Não há neste mun-
do servo que Me seja mais querido do que ele, nem 
nunca jamais haverá alguém mais querido”.

TRADUÇÃO – Meu querido Prajapati Daksa, 
você realizou grandes austeridades pensando 
no bem e no crescimento do mundo. Também 
Eu desejo a felicidade de todos os seres neste 
mundo. Por essa razão, estou muito satisfeito 
contigo, que se esforça em satisfazer Meu desejo 
de que o mundo inteiro desfrute de bem-estar.

Sri Caitanya-Caritamrta, Adi-lila 9.19

SIGNIFICADO – […] Neste verso o Senhor dis-
se a Daksa: “Você deseja o benefício de todas as 
entidades vivas, e esse também é Meu desejo”. 
As entidades vivas que entram em contato com 
o mundo material têm que ser corrigidas. To-
das as entidades vivas do mundo material se 
tornaram  contra o serviço ao Senhor, e por isso 

Casa
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CasaCasa

Quantos mais livros vendemos, mais avançamos na Consciência de Krishna, e mais 
ajudamos aos outros a ter informação precisa sobre a forma na qual podem aproveitar 
a forma de vida humana e atingir a perfeição suprema.

A distribuição transcendental de livros casa por casa é uma tradição Vaisnava. O 
Senhor Nityananda e Haridas Thakura iam de casa em casa em Nadia, tolerando toda 
classe de insultos e ataques, distribuindo a messagem de Krishna.

Srila Prabhupada também levou adiante esta missão, distribuindo a revista Back to 
Godhead de casa em casa em Delhi, antes de chegar aos Estados Unidos. Após fundar 
a ISKCON, devotos do mundo inteiro tem saído a distribuir livros nas casas das pes-
soas.

Estratégias de Distribuição:

Vantagens de ir casa por casa

- Público atento: A diferença da distribuição de livros às pessoas nas ruas, é que aqui achamos 
um público atento. Não precisamos parar as pessoas. Apenas devemos chamar às portas e elas virão 
até você (para abrir a porta). Isto remove um monte de pressão. Por outro lado, é menos exigente 
físicamente, pois não haverá exposição a tantos elementos.

- Oportunidade para desenvolver um relacionamento: Se a pessoa fica com o livro, é mais fácil 
fazer o seguimento. Você pode estabelecer um relacionamento com ela visitando-a, levando prasadam, 
convidando-a para os eventos locais como nama-hatta, bhakti-vriksas, etc.

Fuente: www.distribuitebooks.com

CasaCasa Casaemde
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Pasos para prepararnos

1. Leve Livros

A primeira coisa é sempre le-
var livros com você. Não se pode 
distribuir livros se você não tem li-
vros. Levar livros acorda o desejo 
de oferecê-los aos outros. 

2. Leve Folhetos

Levar folhetos com conceitos 
básicos como a alma, o cantar, a 
meditação, o ioga, etc. Devem con-
ter informação sobre o templo, os 
programas locais como nama-hatta, 
etc. Entrega o panfleto tanto se a 
pessoa leva o livro como se não. 
Se não estiver em casa deixe-o na 
porta.

3. Escolha o lugar

Os apartamentos são melhores, 
pois geralmente há 12-15 aparta-
mentos em cada edifício, de modo 
que se pode chegar a cobrir todo o 
edificio em 1 hora.

Não escolha condomínios de 
luxo: nossa experiência é que os in-
quilinos não costumam abrir a por-
ta ou levar livros.

Evite condomínios com segu-
ranças ou um recepcionista na en-
trada.

4. Parceiro de distribuição

Escolha uma ou duas pessoas 
que gostem de distribuir livros, 
ou pelo menos que gostem de sair 
com você. Não tente organizar uma 
festa com os devotos que irão com 
você: pode levar muito tempo e es-
forço.

5. Estabeleça um horário

No começo estabeleça um ob-
jetivo modesto: uma vez por mês, 
cada 15 dias, ou uma vez por se-
mana. Programe um dia e uma 
hora e siga-o. Melhor não progra-
mar um horário aberto. Na nossa  

experiência, quando fazemos um 
voto fixando um dia e um horário 
(por exemplo, todos os sábados de 
17:00 às 18:00 horas), é mais fácil 
seguí-lo. Quando não fixamos um 
horário para finalizar, não funciona.

6. Por quanto tempo

Mantenha um objetivo adequa-
do para você e sua familia, e uma 
meta que seja capaz de manter a 
longo prazo. Começa por um pou-
co e aumenta gradualmente. O 
principal é a constância. 

7. Cómo vestir-se 

Use roupas limpas e agradáveis, 
com as quais se sinta cômodo. Isso 
ajuda. Algumas pessoas preferem 
roupa ocidental, outras as roupas 
devocinoais. Tudo depende do que 
faça você sentir-se mais cômodo 
quando falar com desconhecidos. 
Não há uma regra estrita. Sempre 
pode utilizar uma tilaka para apre-
sentar-se como uma pessoa espiri-
tualista.

8. Levar Prasadam

Pode entregar pacotes de bo-
lachas ou granola muito bem em-
pacotada (com uma etiqueta com 
a lista de ingredientes, o endereço 
do templo e o maha-mantra Hare 
Krishna). Apenas se é possível fa-
zer.

Como abordar as pessoas

1. Ore intensamente a seu Guru 
Maharaja, Srila Prabhupada, o Pa-
rampara e o Panca Tattva, rogando 
sua misericórdia para as almas que 
você está prestes a abordar, assim 
como para você mesmo, para per-
manecer na consciência adequada 
de ver-se como um humilde instru-
mento na Suas mãos.

2. O melhor é aproximar-se ape-
nas uma pessoa de cada vez, ou 
um grupo de duas ou três pessoas, 

no máximo. Se são mais, parecerá 
uma multidão,o que pode intimi-
dar as pessoas.

3. Aproxime-se da porta e cha-
me firmemente duas ou três vezes. 
Espere por um minuto. Enquanto 
espera, fique perante o postigo e 
sorria, para que a pessoa do ou-
tro lado possa lhe ver claramente. 
Se não há resposta, pode bater na 
porta novamente, e esperar por um 
minuto de novo.

O que dizer

1. Quando não abrem a porta:

Às vezes as pessoas gritam des-
de o interior: “Quem é?” Esta é 
uma resposta muito comum que 
você ouvirá. Sua resposta deve ser 
curta e clara:

- Somos monges e estamos dan-
do livros sobre ioga e meditação no 
bairro.

Muitas vezes gritarão novamen-
te: “Não, obrigado”. Simplesmen-
te agradeça e continue com outras 
casas. Esta será a pior resposta que 
você poderá obter das pessoas.

2. Quando abrem a porta:

Princípios básicos: 

- Explique quais benefícios se 
obtém com os livros (alguma coi-
sa que possam compreender, por 
exemplo a felicidade, a paz, redu-
zir o estresse, a ansiedade). 

- Adule alguma coisa da outra 
pessoa (apariência, cabelo, rou-
pas, decoração do lar, filho). To-
dos gostamos de escutar algo que 
é lisonjeiro. Assim eles abrem seu 
coração e você pode começar com 
bom pé.

- Não pregue pra eles: estabe-
leça uma conversa leve e centre-se 
neles (o que fazem, seus trabalhos, 
suas vidas).

6
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- Utilize exemplos simples que 
se compreendam: “A vida moder-
na insiste em que nos ocupemos 
na gaiola e não dá valor nenhum 
ao pássaro que há no interior. Es-
tes livros mostarm como alimen-
tar o pássaro, nosso espírito”, ou 
“uma consciência materialista é 
como um peixe fora da água: nada 
pode trazer-nos felicidade verda-
deira no reino material”.

- Sorria: mostre um grande sor-
riso e uma linguagem corporal po-
sitivo.

- Agradeça sempre, mirando 
para os olhos, levem o livro ou 
não.

- Não pressione para vender o 
livro. Será percebido através de 
sua linguagem corporal. Mante-
nha-se desapegado e relaxado.

- Evite um estado de ânimo 
fruitivo: apenas pregue e o laksmi 
virá. Não pechinche se você obtém 
menos do que achava. Fique satis-
feito com o que oferecem. Inevitá-
velmente alguém doará mais do 
que você peça e isso compensará 
qualquer insuficiência. Mantenha 
claramente o objetivo: “Deixar 
uma boa impressão”.

Se levam o livro:

Você pode dizer: “Distribuímos 
estes livros como um presente e 
aceitamos cualquer doação que 

nos ajude com nosso trabalho de 
impressão e distribuição”.

Às vezes as pessoas não sabem 
quando doar. Para ajudá-los você 
pode adicionar (especialmente 
com os livros de capa dura como o 
Bhagavad-gita): “A maior parte das 
pessoas doam de 10 a 20, porém 
sempre acabam doando o máximo 
que podem”.

Nossa experiência é que a maior 
parte das pessoas doa mais do que 
o custo do livro.

O que não devemos fazer

- Não apresente livros às crian-
ças e menores: se uma criança abre 
a porta pergunte por seus pais e 
peça para falar com eles. Não tente 
dar o livro para a criança; isso irrita 
os pais.

- Não fique muito tempo no 
mesmo lugar: se uma família o 
convida a entrar, fique 10 minutos 
no máximo. Explique gentilmente 
que sua missão é chegar a muitas 
pessoas.

- Não chame na mesma porta 
duas vezes. Se nessa casa rejeita-
ram sua oferta, continue adiante e 
não chame novamente numa visita 
posterior. Isso irrita as pessoas.

- Não pichinche com o dinheiro.

O que devemos fazer

- Seja constante. Estabeleça me-
tas fáceis de atingir.

- Guarde um registro: anote 
o endereço e o número de cada 
apartamento que visite. Desta for-
ma, voltando ao mesmo edifício, 
você poderá saber se em cada por-
ta a pessoa:

- tomou o livro
- não respondeu
- rejeitou o livro
-não estava interessada

Se a pessoa se interessa, per-
gunte se quer receber informação 
sobre eventos de ioga e meditação 
do templo. Informe que podemos 
cadastrá-la e enviar-lhe toda a 
informação. Se ela concorda, per-
gunte seu nome / telefone / e-mail. 
Anote seu nível de interesse e al-
guma coisa relacionada com o en-
torno. Isto ajudará a fazer um me-
lhor seguimento. Também anote 
os livros que leva.

- Faça um inventário do que 
você distribuiu. Informe dos resul-
tados ao seu líder local de sankirta-
na ou envie-os ao World Sankirta-
na Newsletter através de seu web 
site.

- Registre minuciosamente o 
laksmi. 

Fonte: www.distribuitebooks.com



Resultados De SANKIRTANA - Brasil, Outubro de 2012

“Sankirtana deve ser impulsionada, mesmo 
que haja algumas dificuldades. Esta é nossa 
missão. Assim, com discernimento, de acor-
do com lugar, tempo e circunstância, tentem 
impulsionar este cultivo de sankirtana tanto 
quanto possível e Krishna estará muito, muito 
satisfeito com vocês. Eu também fico muitís-
simo satisfeito por suas atividades e eu dou 
todas as minhas bênçãos para vocês. Por favor, 
continuem esta atividade e sejam abençoa-
dos.”
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classificação categoría templo

Total        21 6.393 1.009 809 262 8.494 3.437,85

LIVROS TOTAL
Revi Peq Méd Grd Maha Livros Pont

Centro Cultural Goura Nitai - POA
Itajaí
Belo Horizonte
Franco da Rocha
Curitiba
Ashram Vraja Bhumi
Florianópolis
Recanto de Tulasi - Marília
Uberaba
João Pessoa

UF

CCGN
ITJ
BH
FR

CTB
AVB
FLP

RTL-MR
UBR

JP

0
0
0
0
0
0
12
7
0
2

1.387
1.711
1.253
608
594
734
53
36
13
4

748
99
19
0

115
20
0
8
0
0

564
44
34
139
7
20
0
0
0
1

57
24
56
30
40
23
25
3
4
0

2.756
1.878
1.362
777
756
797
90
54
17
7

1398,75
569,25
468,75
351,00
293,00
259,50
64,45
19,70
11,25
2,20
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Classificação Categoría Grupo

Livros TOTAL TOTAL

 Nome

Sangita

Revi

0 

Peq

322

Méd 

6 

Grd

31 

Maha

13 

Livros

372

Pont

140,50

UF

BH 
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Classificação Categoría Individual 

Livros TOTAL TOTAL
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 Nome
1° Caitanya Candra das
2° Nilacala Candra das
3° Ekacakra Nitai das
4° Tirtha Raj das
5° Sadhu Syam das
6° Bk. Felipe
7° Tungavidya Prema devi dasi
8° Grupo Sangita
9° Dharma das
10° Bk. Cassiano 
11° Prema Sindhu das
12° Nrisimhananda das
13° Dhira Caitanya das
14° Devahuti devi dasi
15° Bk. José Renato
16° Candravali devi dasi 
17° Bn. Sita
18° Sanat Kumara das
19° Bn. Gabriela
20° Bk. Nicolas
21° Bn. Bruna
22° Narasimhadeva das
23° Bk. Maicon
24° Krishna Mohini devi dasi
25° Bk. Guilherme
26° Bk. Lucas
27° Yadunatha das
28° Maha Krishna Nam das
29° Hara Kantha das
30° Lalita Sakhi devi dasi
31° Bn. Paula
32° Ekacakra das
33° Bandhu Caitanya das
34° Ekacakra Pran das
35° Bk. Cléber
36° Bk. Victor
37° Rsi Priya das
38° Nandarani devi dasi
39° Krishna Gopal Carneiro
40° Krishna Gauracandra das
41° Murari das

Revi
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
11
0
0
0
0
0
0
0
0
7
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
2
1
0

Peq
113
501
909
338
659
439
614
322
356
336
300
234
164
70
45
120
150
150
123
71
45
80
57
36
14
18
13
45
0
22
15
6
3
5
0
0
0
8
4
8
0

Méd 
689
5
35
0
17
98
45
6
6
13
3
2
5
20
0
0
4
0
3
8
3
0
11
8
15
1
0
0
0
1
4
0
1
3
0
0
1
1
0
0
1

Grd
269
255
29
109
14
0
12
31
2
6
1
2
12
19
0
20
0
10
0
0
0
0
0
0
6
6
0
0
0
1
1
0
2
0
0
0
1
0
1
0
0

Maha
19
12
17
23
18
23
4
13
16
8
15
8
7
8
25
5
10
2
0
4
4
0
0
3
0
1
4
0
4
0
0
2
1
1
2
2
1
0
0
0
0

Livros
1.090
773
990
470
708
560
675
372
380
363
319
246
188
117
81
145
164
162
126
83
52
80
68
54
35
26
17
45
4
24
20
8
7
9
2
2
3
9
7
9
1

Pont
679,75
406,75
307,75
239,50
223,25
204,75
196,00
140,50
126,00
112,50
107,50
77,50
69,50
62,50
62,35
60,00
59,50
51,50
32,25
29,75
20,75
20,00
19,75
19,70
17,00
13,00
11,25
11,25
8,00
7,00
6,75
5,50
5,25
4,75
4,00
4,00
3,50
2,50
2,20
2,10
0,50

UF
CCGN
CCGN

ITJ
FR

CCGN
CTB
ITJ
BH
BH

AVB
BH

AVB
AVB

CCGN
FLP
FR
BH
FR
ITJ

CTB
CTB
BH
ITJ

RTL-MR
CCGN

CTB
UBR
BH
CTB

CCGN
CTB
CTB
ITJ
ITJ
BH
CTB
ITJ

CCGN
JP

FLP
CTB



Durante o mês de Setembro, 97 templos 
do mundo reportaram os seguintes re-
sultados:

78,290   Livros Maha-grandes
29,711  Livros Grandes
49,691  Livros Médios
135,462 Livros Pequenos
64,862   Revistas
3,291  Assinaturas da BTG 
349   Coleções

No total, foram distribuídos:

377,767 livros durante este mês
3,650,923  livros durante o ano todo
491,037,205  livros no mundo desde 1.965

Resultados de SANKIRTANA Mundiais, Setembro de 2012

Os Vinte Primeiros Países

1º Índia
2º Rússia 
3º Estados Unidos da América
4º Itália
5º Reino Unido
6º Alemanha / Áustria
7º Bangladesh
8º Indonésia
9º Maurícia
10º Nova Zelândia
11º Bulgária
12º República Tcheca
13º Canadá
14º Sri Lanka
15º Austrália
16º África do Sul
17º Brasil
18º Lituânia
19º Bósnia e Herzegovina
20º Esapanha

País

121.424,70
55.835,20
39.008,35
16.051,80
5.490,00
4.764,50
2.569,75
2.524,95
1.922,75
1.703,50
1.376,00
1.235,00
1.231,50
826,5
733
703,7
702,5
626,25
447
248

Pontuação

Quantidade De Livros Distribuídos No Mundo

Outubro 2012Carta de Sankirtana
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Passatempos de Sankirtana

Caro Sivarama Swami,

Hare Krishna. Por favor, aceite minhas 
humildes reverências. Todas as glórias 
a Srila Prabhupada.

Espero que eu não lhe incomode. Eu 
nunca escrevi para um mestre espiritual. 
O senhor não me conhece.

Meu nome é Bhaktin Dora e vivo em 
Pecs (Hungria). Tenho quatorze anos e 
vivo em casa com minha mãe e minha 
irmã mais velha. Em 1992, fui ao Festival 
Hare Krishna com uma amiga. Eu não 
estava muito interessada, mas gostei do 
canto e da dança no final. Depois que 
isso acabou, eu comprei um livro, A 
Ciência da Autorrealização.

Eu não sei o porquê, geralmente eu 
nunca leio. Acho que foi por causa do 
cantar. Eu levei o livro para casa e não 
consigo me lembrar o que aconteceu 
com ele. Um dia, minha mãe o 
encontrou e ficou muito brava comigo. 
Ela achou que eu estava lendo aquele 
tipo de coisa. Sabe, toda a nossa família 
é estritamente católica. Eles achavam 
que a consciência de Krishna era algum 
tipo de “lavagem cerebral”. De fato, 
eu não estava lendo o livro, eu tinha 
me esquecido completamente dele. 
De alguma forma, ele simplesmente 
“apareceu”. De qualquer forma, minha 
mãe ia jogá-lo fora.

Minha avó, de 68 anos, estava na cozinha 
naquela hora. Ela vive no apartamento 
acima do nosso. Ela chegou e pegou 
o livro. Ela olhou para mim e me 
repreendeu com grande severidade. Eu 
pensei que seria o fim do livro. Eu não 
me importava muito com isso, uma vez 
que estava totalmente em maya naquele 
tempo. Cerca de uma semana depois, 
eu ouvi uma conversa entre minha mãe 
e minha avó. A vovó estava falando 
que aquele não era um livro comum. 
Ela disse que o que Prabhupada estava 
falando era o que Jesus Cristo tinha 
dito, e que Krishna era Deus. Eu fiquei 
muito surpresa. Ela disse que devíamos 
ouvir o que Prabhupada dizia e que 
também deveríamos cantar Hare 
Krishna porque essa era a religião da 
era atual. Houve muita conversa sobre 

como o Cristianismo não existia mais, 
e que ninguém mais seguia a bíblia, 
mas o que Prabhupada dizia era puro 
e perfeito.

As coisas realmente mudaram a partir 
dali. Um dia, minha avó visitou o centro 
nama-hatta aqui e começou a cantar japa. 
Ela também começou a comprar, um a 
um, os livros de Prabhupada. Ela estava 
gastando toda a sua pensão comprando 
o que ela chamava de “o maravilhoso 
e santo Bhagavatam”. Às vezes ela só 
tinha dinheiro para comer batata, mas 
ela continuava comprando os livros. Os 
devotos até mesmo foram até seu flat e 
a ajudaram a fazer um altar. Quando 
eu subia para o seu apartamento, eles 
haviam tirado todos os quadros, e havia 
fotos de Krishna por toda a parte.

Isso foi só o começo. Uma noite, a 
vovó teve um sonho com Prabhupada. 
Ela realmente se transformou depois 
daquele dia. Eu não sei bem o que 
aconteceu, mas ela se tornou muito 
entusiasta. Então ela começou a envolver 
toda a família nisso. Quero dizer, não 
apenas eu e minha mãe e minha irmã, 
mas seus dois filhos, suas esposas e seis 
filhos bem como o irmão e as irmãs dela 
e outros parentes. Antes, ela costumava 
carregar a bíblia e citar Jesus Cristo. 
Agora, ela tem o Bhagavad-gita e cita “o 
bom senhor Prabhupada”. Ela se tornou 
um verdadeiro terror transcendental. 
Todos na família têm que cantar, pelo 
menos, uma volta por dia. Além disso, 
a vovó fez com que todos se tornassem 
vegetarianos, incluindo meu cachorro 
Sikra, e oferecemos nossa comida para 
figuras de Prabhupada e do Senhor 
Caitanya.

Agora, eu também estou saindo de maya 
e cantando e lendo um pouco. Quando 
eu vou para escola, meus amigos me 
perguntam sobre Krishna, sabendo que 
sou devota. Toda a nossa família vai ao 
nama-hatta, todos os dezesseis de nós. 
Durante a Maratona de Natal, todos 
nós tentamos distribuir os livros de 
Prabhupada. Mesmo a vovó pega livros 
para vender no mercado central. Todos 
têm medo dela porque ela é destemida. 
Todos pensam que ela ficou louca, mas 

ela não liga.

Agora ela está economizando para ir a 
Budapeste para ver as Deidades recém 
instaladas. Ela ficou sabendo que o 
Senhor Caitanya e o Senhor Nityananda 
“vieram” para a Hungria e estão sendo 
adorados lá pelos devotos. Ela disse que 
quer ver Deus ao menos uma vez nesta 
vida.

No festival Hare Krishna deste ano, o 
senhor falou aos convidados após o 
kirtana. O senhor deve se lembrar de 
minha avó, porque ela se sentou bem 
ao lado do senhor e lhe fez muitas 
perguntas. No final, quando o senhor se 
levantava para ir embora, ela até mesmo 
beijou sua mão, o senhor lembra? Eu 
também queria fazer uma pergunta, 
mas eu estava com vergonha. Será que 
eu poderia, por favor, perguntar agora? 
Espero que o senhor não se importe, 
maharaja.

Eu queria saber que tipo de homem 
era Srila Prabhupada. Ele deve ser 
muito querido a Krishna para poder ter 
distribuído essa mensagem por todo 
o mundo. O que são esses livros que 
mudaram tanto a minha família? Como 
é possível que ele possa falar através 
deles com tanto poder? O senhor deve 
se sentir muito afortunado por ser 
discípulo dele. Que grande homem ele 
é! Algumas vezes, quando minha avó 
canta em frente a uma foto de Krishna, 
ela chora. Como Prabhupada faz isso? 
Eu quero chorar como ela também. 
A vovó sonha com Prabhupada, e às 
vezes ela fala com sua foto. Embora 
a contracapa do livro diga que ele já 
partiu, Prabhupada está realmente 
morto, ou ele continua vivo? O senhor 
acha que posso encontrar com ele 
algum dia?

Eu sinto muito por ter escrito tanto. Eu 
gostaria de ser uma boa devota algum 
dia e ajudar ao senhor e a Prabhupada 
a expandirem a consciência de Krishna. 
O senhor poderia, por favor, responder 
à minha pergunta?

Sua serva,
Bhaktin Dora
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Presidenta Dilma Rousseff recebe o Bhagavad-gita Como Ele É das mãos 

de Sri Rupa Manjari Devi Dasi, durante recepção aos agraciados com a 

Ordem do Mérito Cultural 2012 no Palácio da Alvorada (Brasília).

Passatempos de Sankirtana
Octubre 2012Carta de Sankirtana
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Hare Krishna Prabhus,

Por favor, aceitem minhas humildes 
reverências. Todas as glórias a Srila 
Prabhupada

Bem, bem – o templo de Chowpatti é o 
número um no mundo em setembro. 
Como isto aconteceu é compreensível, 
pois seu líder spiritual, Radhanath 
Swami, propaga as glórias de Krishna 
por toda parte com seu exemplo, e seus 
discípulos estão seguindo seu líder.

Washington DC e Filadélfia também 
tiveram um grande mês ( DC aumentou 
434% e Filadélfia, 999%) devido ao 
encorajamento e treino de Vaisesika 
Prabhu, o Comandante – chefe da 
distribuição de livros. Ele dá sua 

associação transcendental a certos 
templos em várias partes do mundo e os 
devotos desses lugares estão se sentindo 
inspirados. Todas as glórias ao nossos 
líderes no movimento para a consciência 
de Krishna!

“Tente introducir nossos libros lá, será 
um grande sucesso missionário. Um 
libro de Krishna vendido significa que 
nós avançamos um passo em nossa 
consciencia de Krishna. Nós debemos 
sempre lembrar disso”. Srila Prabhupada 
para Visnujana Swami, 4 de abril de 1971.

Seu servo,
Vijaya das

Ministro de Sankirtana
ISKCON
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Radhana Rupini Devi Dasi entrou 

no templo de Chosica em 1999 e 

começou a distribuir livros em 2000.

Carta de Sankirtana: O que é sankirtana? Como se conectar 

com a distribuição de livros?

Radhana Rupini devi dasi: O sankirtana é a verdadeira 

razão de ser no mundo material, e esta razão está oculta da 

vista da alma condicionada comunm deste mundo. Nosso 

movimento guarda este conhecimento e o sankirtaneiro 

tem a missão de espalhá-lo, desativando da ilusão a maior 

quantidade possível de almas condicionadas.

Entrei no templo da ISKCON Chosica lá pelo ano de 

1999, e lembro que eu dei muitas dores de cabeça a 

minhas autoridades. O então presidente do templo, 

Kanupandit das, me disse: “Assim como você tem a 

esperteza para fazer tantas coisas, utilize essa mesma 

esperteza para fazer com que as pessoas levem os livros 

de Srila Prabhupada”.

A foma na qual eu me conectava ao começo com a 

distribuição de livros era seguindo o conselho de 

Kanupandit prabhu. Toda vez que eu entrava num ônibus, 

imaginava meu mestre espiritual no fundo do corredor, 

com um sorriso tão doce e feliz, em completo ananda, e 

isso me entusiasmava a distribuir livros. 

Carta de Sankirtana: Poderia contar-nos como é ou como 

foi sua experiência na distribuição de livros?

Radhana Rupini devi dasi: Comecei a distribuir livros 

no ano 2000, sob a guia de Jambavati Devi Dasi, que 

agora mora no México. Eu não sentia nenhuma atração 

por sair a distribuir livros, então realizava diferentes 
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serviços: ajudante de pujari, guirlandas 

para as Deidades, limpeza, coleta de bhoga 

para o ashrama... Porém, quando escutava 

Jambavati dizer que eu sairia algum dia para 

sankirtana, sentia rejeição de imediato. Eu 

pensei que algum dia elas perderiam a fé de 

que eu chegasse a sair, até que o dia chegou. 

Saí junto com Vilasini devi dasi, outra devota 

que não tinha experiência, assim como eu. 

Nos prepararam umas samosas gigantes, 

bolachas y um pouco de kitchri, e depois 

de dizer-nos palavras muito alentadoras 

nos enviaram ao campo de batalha. Porém, 

naquele dia as defraudamos. Sabe quando 

livros nós distribuímos? Nenhum!

Ficávamos esperando os ônibus, e quando 

eu olhava para as pessoas dentro do ônibus 

minha voz não conseguia sair e minhas 

mãos suavam. Para piorar a situação, o 

ônibus arrancou com um movimento brusco 

e eu tropecei, e tentei afirmar-me para não 

cair. O mais perto das minhas mãos era o 

coqui de uma senhora, e sem duvidar duas 

vezes peguei nele para não cair. Ela, é claro, 

gritou: “Aaaai!” Em fim, tudo foi desastroso 

e tinha muita vergonha de voltar ao ashram. 

As devotas, muito misericordiosas, me 

esperavam com um copo de leite quente 

e me leram o Livro de Krishna antes de 

dormir. Eu pensava: “Como gostaria de 

ser uma sankirtaneira de verdade, falar 

eloquentemente às pessoas nos ônibus”.

A segunda vez saí junto com uma devota 

perita, que me disse: “Você só carregará 

minha bolsa, mais nada”. E que bolsa! Tão 

grande e pesada. Porém aquele dia todos os 

livros foram distribuídos e foi uma grande 

ideia receber a associação de devotas 

sankirtaneiras.

Esta devota me ensinou que devemos ser 

humildes e cantar boas voltas, rogando 

ao Senhor que nos utilize como Seu 

instrumento. Para isso deveríamos servir 

aos devotos no geral. Chegou o dia no qual 

eu consegui falar para as pessoas, e inclusive 

elas gostavam de mim, davam risadas, e 

comecei a ver a todos como amigos.

Assim se passaram muitos anos, e tive 

a fortuna de receber a associação de 

boas devotas, devotas que  davam tudo 

em sankirtana,  sacrificavam tudo, não 

paravam. Cada dia sentiam o dever de 

representar seu mestre espiritual. Também 

compartilhávamos realizações, era um 

néctar escutá-las.

O que mais gosto são as Maratonas, pois 

tenho a oportunidade de me associar com 

muitos sankirtaneiros e aprender  com eles. 

Eu poderia ter passado por muitas coisas 

nas ruas, porém sempre senti que Sri 

Krishna estava cuidando de mim.

Carta de Sankirtana: Gostaria compartilhar 

conosco alguma história que tenha vivido 

enquanto distribuía livros?

Radhana Rupini devi dasi: Muitos anos 

atrás, uma bhaktin e eu saíamos todos os 

dias, decididas de que as pessoas levariam 

todos os livros das nossas caixas. Todos 

queríamos ganhar a maratona, e todos 

saíam após o desjejum. Porém, na metade 

do mês, vários devotos começaram a 

sair mais cedo e a chegar mais tarde do 

acordado. Um dia me preparei com a ideia 

de saír mais cedo, porém minha amiga 

me disse: “Radhana, não saia. Acabei de 

ter um sonho premonitório, você terá 

problemas com a polícia”. Eu pensei 

que era um truque de maya, e decidi sair 

mesmo assim.

Na rua, minha amiga e eu distribuímos 

quase todos os libros, graças à 

misericórdia de nossos amados Gurus, 

e quando estávamos voltando, cantando 

alegremente, repentinamente... zas! Um 

ladrão me jogou na terra e pegou minha 

mala cheia com todo o dinheiro arrecadado. 

Fiquei desesperada! Eu gritava: “Ajuda, 

ladrão! Me ajudem!”
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Os devotos me disseram que não fosse, 

mas eu não liguei para eles e saí atrás do 

ladrão, correndo como nunca antes tinha 

feito, passando por ruas, casas e parques. 

Enquanto corria só pensava em minha mala 

e o laksmi. Após correr muito achei o ladrão 

sentado num parque, e gritei: “Ei, você! 

Cadê minha mala?”

Minha amiga apareceu com um policial e 

a captura foi rápida. Ele me perguntou se 

estava faltando dinheiro e eu disse que não. 

Então ele perguntou à minha amiga por 

que tinha dito que havia mais dinheiro, e 

ela respondeu muito chateada: “Ah! Se eu 

não tivesse falado isso você nem teria vindo 

nos ajudar!”

O policial ficou bravo e decidiu nos prender 

por mentirosas. Eu roguei para que ele não 

fizesse, e ele nos pediu nossos documentos. 

E não estavam conosco!

“Oh, isto piora a situação”, disse ele, 

enquanto começava a anotar nossos dados. 

“Qual é seu nome?”, me perguntou. 

“Radhana Rupini, senhor”, respondí. “Esse 

é teu nome!?”, e eu disse que sim. “Seu 

sobrenome?”, perguntou. “Devi Dasi”, 

disse eu. “Hummmm... e seu pai deixa 

você sair tão tarde a vender livros na rua?”, 

inquiriu. “Ah sim, ele fica contente”. “E qual 

é o nome dele?”, voltou a me perguntar. 

“Prahladananda Swami”, respondi 

imediatamente.

Ele olhava para mim como se eu estivesse 

maluca. Finalmente ele explodiu em risada 

e disse que se lhe déssemosmos um livro 

de presente nos deixaria ir. Eu concordei, 

porém minha amiga se revoltou, dizendo: 

“Não! Se quiser levar-nos para a prisão, 

leve-nos. Abusivo!”

Eu senti muita ansiedade, porém vi um 

devoto se aproximar e achei que nos salvaria 

da situação. Porém, quando o policia 

lhe perguntou se devia prender-nos por 

mentiorsas, ele concordou. E foi embora.

Cansada, eu disse ao policial: “Por favor, eu 

não distribuo livros para mim, o dinheiro é 

para minha comunidade. Eu nem fico com 

nada, sou missionária e prego para que 

as pessoas mudem seu coração, para que 

policiais como o senhor mudem. Eu sai o 

dia inteiro, estou cansada, acordo às 4:00 

am todos os dias, quero ir embora...”

Finalmente o policial concordou. Eu lhe 

dei um livro de presente. Ao chegar ao 

ashrama minha autoridade estava muito 

preocupada, e após repreender-nos, deu-

nos um copo de leite quente e fui dormir.

Carta de Sankirtana: Poderia nos contar 3 

compreensões que você teve através da 

distribuição de livros?

Radhana Rupini Devi Dasi: Como eu disse 

antes, eu era muito tímida e tinha terror a 

ficar perante muitas pessoas. Aos poucos 

pude mudar isso. Quando meu pai soube 

que eu vendia livros não podia acreditar.

Para mim faz muito sentido aquele 

verso mukham karoti... “Ofereço minhas 

respeitosas reverências ao meu mestre 

espiritual, o libertador das almas caídas. 

Sua misericórdia transforma o mudo num 

eloquente orador, e permete ao aleijado 

atravessar montanhas”.

Através de tantos anos, também percebi que 

as pessoas realmente estão sofrendo muito, 

porém se lhes entregamos os livros de Srila 

Prabhupada então poderemos ajudá-las de 

forma real.

E finalmente, boa japa. Sim! Um bom canto 

de japa é indispensável para que possamos 

ver as coisas apropriadamente na rua, para 

poder ser convincentes no que pregamos, 

e possamos ter a força de dizer: “Este livro 

é para você. Leve-o!”, e que eles o levem. 

Sem japa, sem um bom cantar, a mente nos 

atacará. Precisamos japa e associação dos 
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devotos para poder continuar com nossa 

pregação por muitos anos.

Carta de Sankirtana: Qual é sua fonte de 

inspiração no sankirtana?

Radhana Rupini devi dasi: Meu Gurudeva, 

Prahladananda Swami, e também as 

entrevistas e publicações que pude ler de 

Hridayananda das Goswami.

Carta de Sankirtana: Qual conselho gostaria 

de dar para as pessoas que querem começar 

a distribuir livros?

Radhana Rupini devi dasi: Que cultivem 

o desejo. Isto se pode lograr ganhando 

a misericórdia dos devotos e do Guru, 

satisfazendo nossas autoridades.

Ao cultivar um bom relacionamento com 

os devotos, eles naturalmente nos dão suas 

bênçãos para que possamos cumprir nossas 

metas espirituais, como a de chegar a ser um 

devoto de sankirtana.

Talvez, no começo, suas mentes queiram 

desapontá-los, mas eu garanto que se 

tentam constantemente, o Senhor lhes dará 

inteligência e habilidade para executar 

este serviço com sucesso. E por acima de 

tudo lembrem que, além da quantidade, 

o importante é a consciência com a qual se 

distribuem os livros de Srila Prabhupada. 

Se uma pessoa rejeita os livros não fiquem 

desapontados ou bravos com a pessoa, 

sintan-se agradecidos. Talvez seja apenas 

uma prova para sua determinação, talvez 

o Senhor Caitanya queira saber o quanto 

sinceros somos. O que, sim, podemos 

tentar é seguir o proceso, de forma que nos 

situemos no modo da bondade e, assim, 

nosso sankirtana será um sucesso.
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Faca seu pedido!,

BBT, na tentativa de se aproximar dos devotos e facilitar a sua pregação e distribuição de livros, criou uma série 
de depósitos na maioria das grandes cidades do Brasil. Um número grande de devotos se ofereceram para fazer 
este serviço tão importante como o de representantes da BBT.

Fortaleza - Balarama das
alan-michell@hotmail.com

Campina Grande - Rama Carita das
(83) 8892 6785
ricardoss@ufcg.edu.br

Olinda - Sri Vatsa devi dasi
(81) 3439 5421/ 3053 2525
madalena108@yahoo.com.br

Salvador - Krishna Yoga devi dasi
(71) 3247 1248
jagadyoga@gmail.com

Belém - Bk. Luciano
soulucianofranco@gmail.com

Belém - Isvari devi dasi 
(91) 8874 4396

Nova Gokula - Ekamurti devi dasi

Uberaba - Yadunatha das
(34) 3312 8182/ 9192 2878

yadunatha_das@yahoo.com.br

Rio de Janeiro - Jagadish das
(21) 9897 1247/ 8557 3837

briciosnr@bol.com.br

Porto Alegre - Mathuranatha das
(51) 3443 6182

mathuranatha@terra.com.br

Porto Alegre - Caitanya Candra das
(51) 4063 9396/ 9663 2298

BBT Brasil - Nanda Kumara das
(11) 2143 2116

contato@bbtmundi.com

Ubatuba - Uddhava das
(12) 3833 5687

BBT agora tem representantes nestas cidades. Se você quiser comprar livros, entre em contato com eles. Se você 
não mora perto de um representante e quer distribuir livros, entre em contato com BBT Brasil.

E se a sua cidade tem uma congregação interessada em ter livros, e acha que deve-ria haver um representante da 
BBT para facilitar a distribuição de livros, também entre em contato com BBT Brasil.

Já enviou seus resultados de Sankirtana ?

P a r t i c i p e
envie-nos seu resultado de distribuição,
passatempos, hitstórias e realizações

escreva-nos no endereço:
cartanacional@hotmail.com

*Lembre-se das datas limites para a publicação resultados é até o dia 5 do mês 
seguinte passatempos, histórias e realizações até o último dia do mês.


